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O Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) do Trecho do km 
88+000 ao Entroncamento (exclusivé) da Linha do Norte, é composto pelos seguintes volumes: 

 Volume 1 - Sumário Executivo 

 Volume 2 – Relatório Base 

 Volume 3 – Peças Desenhadas 

 Volume 4 – Anexos Técnicos 

 Volume 5 – Plano Geral de Monitorização 

 Volume 6 – Gestão Ambiental da Obra 

 Volume 7 – Medidas de Minimização 

Tomo 1 - Medidas de Minimização do Ruído 

Tomo 2 – Projecto de Integração Paisagística 

 Volume 8 – Inventário das Medidas Minimizadoras 

2 - ANTECEDENTES DO PROJECTO 

Dando cumprimento à legislação em vigor sobre procedimento de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA), nomeadamente o Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as rectificações 
introduzidas pela Declaração de Rectificação nº 7 – D/00 de 2 de Junho, a Rede Ferroviária 
Nacional – REFER, EPE, na qualidade de proponente, apresentou à Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA), em Janeiro de 2008, o Estudo de Impacte Ambiental (EIA), em fase de 
Estudo Prévio, relativo ao projecto “Modernização da Linha do Norte. Subtroço 1.3 – Setil / 
Entroncamento. Trecho do km 88+000 ao Entroncamento”. 

O EIA foi submetido ao processo de AIA, que decorreu entre Fevereiro e Setembro de 2008, 
tendo a Consulta Pública do projecto decorrido num período de 30 dias úteis, desde o dia 15 de 
Maio a 27 de Junho de 2008. 

Como resultado do procedimento de AIA, tendo por base o Parecer da Comissão de Avaliação 
e o Relatório da Consulta Pública, a 29 de Setembro de 2008, foi emitida a respectiva 
Declaração de Impacte Ambiental, contendo uma decisão favorável, embora condicionada ao 
cumprimento de uma série de medidas. 
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3 - CARACTERIZAÇÃO DO PROJECTO 

3.1 - ACÇÕES PROPOSTAS NO PROJECTO 

O trecho ferroviário em avaliação possui uma extensão de cerca de 16 km, iniciando-se ao 
km 88+000 da Linha do Norte e terminando imediatamente antes da Estação do 
Entroncamento. 

Conforme acordado com a REFER, desde o início do trecho e até à estação de Riachos, 
projectaram-se duas vias novas do lado Poente da linha actual, nas zonas em que a nova linha 
tem o mesmo alinhamento que o da via existente. 

Dadas as situações distintas de traçado que se irão verificar ao longo do trecho em estudo, o 
novo alinhamento, necessário para permitir a circulação dos comboios convencionais à 
velocidade de projecto de 160 km/h, pode ser subdividido nas seguintes situações, ou secções 
de construção. 

• Desvios das Pontes 

Na transposição dos rios Alviela e Almonda, serão construídas novas pontes, 
praticamente paralelas às pontes existentes. 

• Secção Paralela com ou sem elevação da cota da linha 

Nestas secções será construída uma nova linha de caminho de ferro, paralelamente à 
linha existente e situada do seu lado Poente. A elevação da linha dar-se-á nas zonas 
em que tal é necessário, para protecção da nova linha contra as cheias do rio Tejo. 

• Realinhamentos 

Nestas secções a nova linha desenvolve-se fora do corredor existente. Um dos 
realinhamentos (na zona dos km 90+000 e 92+000, junto à Quinta do Outeiro) cruza a 
linha existente por duas vezes.  

• Manutenção do alinhamento existente 

Os cerca de 2 km finais do projecto são em alinhamento recto, com a nova linha a 
sobrepor-se, praticamente, à linha existente. As vias existentes terão assim de ser 
sujeitas a uma reabilitação, que será feita por meio da metodologia VUP (Via Única 
Permanente), com interrupção do tráfego em cada uma das vias por um período 
limitado de tempo, durante o qual o tráfego se processará sobre uma via única. 
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Em termos gerais, as situações, ou secções de construção ao longo da linha sucedem-se da 
seguinte forma: 

• km 88+049 ao km 88+274 (225 m) – Ligação ao existente. 

• km 88+274 ao km 88+650 (376 m) – Desvio da ponte do Alviela. 

• km 88+650 ao km 89+800 (1 150 m) – Secção paralela sem elevação da cota da linha. 

• km 89+800 ao km 92+150 (2 350 m) – Realinhamento da Quinta do Outeiro. 

• km 92+150 ao km 93+000 (850 m) – Secção paralela com elevação da cota da linha. 

• km 93+000 ao km 94+300 (1 300 m) – Realinhamento da Estação de Mato de Miranda 

• km 94+300 ao km 95+900 (1 600 m) – Secção paralela com elevação da cota da linha. 

• km 95+900 ao km 98+250 (2 350 m) – Realinhamento do Paul do Boquilobo. 

• km 98+250 ao km 99+600 (1 350 m) – Secção paralela. 

• km 99+600 ao km 100+300 (700 m) – Desvio da ponte do Almonda. 

• km 100+300 ao km 101+700 (1400 m) – Secção paralela com elevação da cota da 
linha. 

• km 101+700 ao km 103+926 (2 226 m) – Alinhamento existente. Reabilitação da via. 

Verifica-se que numa extensão total de cerca de 16 km, os realinhamentos perfazem um total 
de cerca de 6 km, incluindo a estação de Mato de Miranda, tendo as secções paralelas, com ou 
sem elevação da cota da linha, uma extensão idêntica. 

Por outro lado, a extensão total dos desvios necessários à construção das novas pontes sobre 
os rios Alviela e Almonda é de cerca de 1 076 metros. 

A manutenção do alinhamento existente com reabilitação da via corresponde a um 
comprimento total de 2 230 m e corresponde ao final do projecto, no troço imediatamente 
anterior à Estação do Entroncamento. 

3.2 - DESCRIÇÃO GERAL DO PROJECTO 

A ligação entre o trecho agora em estudo e a linha existente é prevista ao km 88+000 dessa 
linha. Entre este ponto e a fronteira anteriormente referida, dá-se a transição da distância entre 
as duas vias da nova linha de 3,8 m para 4,3 m, que é o novo valor de entrevia adoptado na 
modernização da Linha do Norte. 
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Na parte inicial do presente trecho, cerca do km 88+400, situa-se a Ponte do Rio Alviela. Nesta 
zona, o novo traçado é ligeiramente enviesado em relação ao traçado existente, para permitir a 
construção de uma nova ponte, sem interferência com a ponte existente.  

O primeiro realinhamento ocorre entre os km 89+900 e o km 92+000. Este realinhamento, com 
passagem da nova linha de Poente para Nascente da linha existente, em parte da sua 
extensão, é motivado pelo facto de não ser possível fazer seguir a nova linha sempre do lado 
Poente da linha existente e com raios de curvas adequados para a velocidade de projecto de 
160 km/h para comboios convencionais, sem sacrificar as casas da Quinta do Outeiro, situadas 
do lado Poente da linha, ao km 90+700.  

Ao realinhamento da Quinta do Outeiro segue-se uma secção paralela, do km 92+200 ao km 
92+900, à qual se segue o segundo realinhamento, na zona da estação de Mato de Miranda. 
Pode-se considerar que este realinhamento se estende desde o km 92+900 ao km 94+450. 

Após o realinhamento da estação de Mato de Miranda, a partir do km 94+300, o novo 
alinhamento é outra vez paralelo ao existente, prolongando-se esta secção paralela até cerca 
do km 95+900. Neste trecho, entre o km 95+340 e o km 96+090, o novo alinhamento interfere 
com o limite da área afecta à Reserva Natural do Pául do Boquilobo, como já sucede 
actualmente. Contudo, a necessidade de garantir o nível pretendido para protecção contra as 
cheias do Tejo, bem como a velocidade de projecto do traçado, impediu que nesta extensão o 
novo alinhamento se afastasse deste local. 

A esta secção paralela segue-se o terceiro e último realinhamento que se desenvolve também, 
na zona do Paúl do Boquilobo. Há a referir que, nesta zona, no realinhamento projectado, 
houve a preocupação em afastar o traçado, o mais possível, da área da Reserva Natural do 
Paúl do Boquilobo (RNPB), o que constitui uma medida minimizadora da significância dos 
potenciais impactes negativos decorrentes da intervenção nesta zona. 

Assim, ao km 95+900 inicia-se o realinhamento do Paúl do Boquilobo, que apresenta uma 
extensão da ordem dos 2 km. Assinala-se que, do km 97+499 ao km 97+795, se irá 
construir um viaduto com cerca de 300 m de extensão, para transposição do novo 
alargamento, para Oeste da linha, da Reserva Natural do Paúl do Boquilobo (RNPB).  

A decisão relativamente à construção deste viaduto prende-se, também, com a preocupação 
do proponente em minimizar a interferência com esta área, condicionada ao abrigo da 
alteração dos limites da RNPB e do Plano de Ordenamento da Reserva Natural do Paúl do 
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Boquilobo, recentemente publicado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 50/2008 de 19 
de Março. 

Entre os km 98+000 e 100+000, até à Ponte do rio Almonda, a nova linha segue praticamente 
paralela à linha existente. Praticamente sobre a Ponte do rio Almonda, inicia-se uma curva 
esquerda, tendo sido o traçado seguinte, até cerca do km 101+200, condicionado pela 
implantação de uma nova zona neutra, ao km 100+600. 

A partir do km 101+200, seguem-se uma curva e uma contracurva, para sobreposição final da 
nova linha à linha existente, com passagem entre os apoios da Passagem Superior (PS) 
rodoviária existente cerca do km 101+750. 

Na parte final do trecho, a partir da referida PS e até ao km 103+926, a nova Via 
Descendente(VD), sobrepor-se-á à VD existente segundo um longo alinhamento recto, 
enquanto que a nova Via Ascendente (VA) será deslocada de 0,50 m para Poente da actual 
VA, devido ao aumento do valor da entrevia de 3,808 m para 4,30 m. 

4 - CONFORMIDADE COM A DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 

Tendo por base o parecer final da Comissão de Avaliação relativo ao procedimento de 
Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do “Projecto de Modernização da Linha do Norte. 
Subtroço 1.3 – Setil / Entroncamento. Trecho do km 88+000 ao Entroncamento (exclusivé)”, em 
fase de Estudo Prévio, o Secretário de Estado do Ambiente, em 29 de Setembro de 2008, 
emitiu a Declaração de Impacte Ambiental (DIA) Favorável Condicionada, tendo o parecer 
favorável ficado condicionado ao cumprimento dos termos e condições constantes na DIA e 
respectivo Anexo, ou seja, a aprovação do projecto foi condicionada à integração, no Projecto 
de Execução, de redefinições de projecto e medidas de minimização que correspondessem às 
recomendações apresentadas. 

Durante a elaboração do Projecto de Execução e com o objectivo de demonstrar a 
conformidade ambiental do mesmo, as várias equipas de trabalho envolvidas (proponente, 
projectistas e equipa ambiental) procederam a uma análise detalhada do alinhamento, visando 
identificar a existência de pequenas condicionantes locais, com o objectivo de introduzir no 
projecto soluções que minimizassem os impactes negativos esperados, na sequência da 
construção e exploração deste trecho ferroviário. 

O Projecto de Execução foi então objecto de alguns ajustamentos, relativamente ao Estudo 
Prévio, tendo como objectivos minimizar os impactes negativos significativos identificados no 
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decorrer dos estudos ambientais, por um lado e, por outro, atender às condicionantes impostas 
na DIA. 

Com o objectivo de dar cumprimento às condições colocadas no âmbito do procedimento de 
AIA, a solução agora apresentada para o Trecho do km 88+000 ao Entroncamento da Linha do 
Norte, consistiu na optimização da solução aprovada em fase de Estudo Prévio (solução 
aprovada em sede de AIA), contemplando, globalmente, algumas alterações, que se 
descrevem e justificam seguidamente. 

No que se refere às vedações, a REFER decidiu, como princípio, a sua implantação no limite 
do Domínio Público Ferroviário, que se apresenta, em geral, junto aos limites exteriores dos 
taludes de escavação e aterro da actual plataforma ferroviária. Contudo, este princípio foi 
objecto de adaptações pontuais acordadas com a REFER, merecendo especial referência a 
situação do Realinhamento do Paúl do Boquilobo, dada a sua interferência com a área da 
Reserva Natural.  

Dado o facto de decorrer do procedimento de AIA anterior, regista-se como principal alteração, 
nesta zona, o aproveitamento da obra projectada para desactivar no interior da área da 
Reserva Natural do Paúl do Boquilobo (RNPB), um caminho rural que serve de acesso a 
áreas agrícolas situadas a Nascente da actual via-férrea. 

Efectivamente, o projecto ferroviário passou a considerar que a partir da Passagem de Nível 
existente ao km 94+900, a vedação do lado da via descendente passaria a localizar-se a meia 
largura da plataforma da linha actual, a qual vai ser desactivada, ficando a parte exterior da 
plataforma destinada à circulação das referidas máquinas agrícolas. 

Esta situação ocorrerá até cerca do km 96+200 (cerca de 200 m a Norte do Pontão do Braço 
do Cortiço), a partir do qual a vedação deixa a linha actual e passa a desenvolver-se ao longo 
do Realinhamento do Paúl do Boquilobo. Refira-se que, ao km 96+200, a plataforma da actual 
linha está praticamente ao nível do terreno do lado Leste, não havendo necessidade de 
executar uma rampa para vencer desníveis, o que minimiza as actividades construtivas, factor 
desejável nesta zona.  

Há ainda a assinalar que, por razões de ordem paisagística, foi acordado com os técnicos da 
Reserva Natural do Paúl do Boquilobo que, numa extensão de cerca de 750 m 
(aproximadamente entre o km 95+340 e o km 96+090), a vedação da plena via em zona rural 
seria substituída por uma palissada formada por travessas de madeira, cravadas no 
terreno. 
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Ainda com base no procedimento de AIA e da análise da DIA emitida como resultado do 
mesmo, procedeu-se em Projecto de Execução a uma alteração na zona do Realinhamento do 
Paúl do Boquilobo. O novo traçado da linha, na zona deste realinhamento, afasta-se 
consideravelmente da linha existente, a partir do km 96+000, imediatamente a seguir ao 
Pontão do Braço do Cortiço, voltando a juntar-se à linha existente, aproximadamente ao km 
98+000, cerca de 250 m a Norte do Pontão do Vale da Negra. Neste realinhamento, insere-se 
um viaduto com cerca de 300 m de extensão, com que se transpõe o Vale da Negra, que 
constitui o prolongamento, para Poente da actual via-férrea, da Reserva Natural do Pául do 
Boquilobo. 

De acordo com o solicitado, no âmbito do procedimento de AIA, o Projecto de Execução 
contempla agora a remoção, em cerca de 500 m, do aterro sobre o qual se desenvolve a 
actual linha, permitindo eliminar a barreira que este aterro constitui, dado que separaria, 
futuramente, as parcelas da Reserva Natural localizadas de ambos os lados da actual linha. 
Esta remoção do actual aterro minimiza, consideravelmente, a interferência do 
empreendimento em avaliação com a área da RNPB. 

Por outro lado, foram analisados os resultados da Consulta Pública, sendo de referir que 
durante o período em que a mesma decorreu, somente foi recebido um parecer, proveniente da 
Câmara Municipal de Santarém. 

No seu parecer, a Câmara Municipal de Santarém refere que o projecto em análise não 
interfere praticamente com o concelho, sendo a modernização da Linha do Norte coincidente 
com o traçado existente, acrescentando, ainda, não haver nenhuma condicionante a qualquer 
opção presente ou futura. 

Em síntese, da análise do Relatório da Consulta Pública, constata-se não ter havido oposição 
ao projecto em avaliação, assim como não foram recebidos comentários, sugestões ou 
pareceres para além do anteriormente referido. 

No que se refere à apresentação dos elementos solicitados ao abrigo da DIA, assim como ao 
cumprimento das medidas de minimização, programas de monitorização e informações para o 
Projecto de Execução, os mesmos foram analisados e discutidos pormenorizadamente no 
Relatório Base (Volume 2 do RECAPE). 

Refira-se que a análise da Conformidade Ambiental do Projecto de Execução, para além de 
atender às características da solução projectada para o Trecho do km 88+000 ao 
Entroncamento (exclusivé) da Linha do Norte, que asseguram o cumprimento das condições 
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impostas na DIA e de envolver a realização de alguns estudos complementares (ruído e 
integração paisagística, p.e.), implicou, ainda, a verificação das peças que constituem o 
Projecto de Execução, no sentido de permitir a avaliação, em definitivo da sua conformidade 
com a DIA. 

5 - ESTUDOS COMPLEMENTARES 

Com o objectivo de dar cumprimento às recomendações preconizadas na DIA, foram 
efectuados estudos e projectos específicos para alguns aspectos ambientais, que permitiram  
uma análise mais detalhada dos impactes nesta fase de projecto, bem como o cumprimento e 
verificação das medidas preconizadas na DIA e a incorporação de outras medidas de 
minimização. 

Assim, no cumprimento da DIA, forma efectuados os seguintes estudos e projecto 
complementares, os quais se apresentam em detalhe nos Volumes 2 e 7 do RECAPE: 

Fauna e Flora 

Definiram-se as condicionantes que influenciam a importância dos impactes gerados pelo efeito 
barreira provocado pela construção do Trecho do km 88+000 ao Entroncamento da Linha do 
Norte, que determinam a possibilidade das espécies animais atravessarem a nova linha e a 
importância desta possibilidade para a conservação das espécies. 

Também se estudaram mais em pormenor os impactes sobre espécies de árvores protegidas, 
nomeadamente sobreiros, de maneira a compensar as afectações previstas. 

Ruído 

O estudo realizado passou pela caracterização das áreas próximas do projecto, 
nomeadamente através de medições acústicas e, ainda, pela identificação de todos os locais 
com ocupação sensível (habitações, essencialmente). No sentido de avaliar o efectivo impacte 
do projecto no ambiente sonoro local, procedeu-se à previsão dos níveis de ruído esperados, a 
partir da qual foram propostas as medidas de minimização necessárias, tendo-se realizado o 
respectivo estudo. 

Assim, para cumprimento dos limites regulamentares definidos para os locais em estudo, 
prevê-se a necessidade de edificar 1 (uma) barreira acústica, com uma altura de 2 m e 150 m 
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de comprimento (entre o km 93+310 e o km 93+460), para proteger uma área com habitações 
próximas, na localidade de Mato de Miranda. 

Paisagismo 

Elaborou-se também, um Projecto de Integração Paisagística da nova linha, no sentido de 
minimizar e compensar alguns dos impactes negativos da obra e de assegurar a integração 
harmoniosa da linha na paisagem atravessada. 

Atendendo às condições estabelecidas na DIA, foi ainda realizado um estudo mais detalhado 
do património, com a execução de uma prospecção sistemática de um corredor de 400 m de 
largura, ou seja, de 200 m para cada lado da nova linha projectada. 

6 - PLANO DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL 

Atendendo às medidas de monitorização propostas nos estudos ambientais anteriores e 
aprovadas pela Comissão de Avaliação do Estudo de Impacte Ambiental, bem como às 
medidas de monitorização propostas adicionalmente pela CA, foram identificados como 
aspectos ambientais a monitorizar, as águas superficiais, os aspectos ecológicos (animais e 
plantas) e o ruído. 

Apresenta-se, assim, no Volume 5 do RECAPE, o Plano Geral de Monitorização, que prevê, 
para as fases de pré-construção, construção e exploração, a monitorização de aspectos de 
quantidade e de qualidade dos aspectos ambientais referidos. 

Os programas de monitorização definidos tiveram em consideração o disposto na Portaria nº 
330/2001, de 2 de Abril, tendo sido definidos para cada aspecto ambiental, os parâmetros a 
monitorizar, os locais e a frequência das amostras e a periodicidade dos relatórios de 
monitorização, entre outros aspectos. 

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE) teve como 
objectivo demonstrar a compatibilidade do Projecto de Execução do Trecho do km 88+000 ao 
Entroncamento com o Parecer da Comissão de Avaliação do EIA e a conformidade com a 
respectiva Declaração de Impacte Ambiental. 
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Assim, durante a elaboração do Projecto de Execução do Trecho do km 88+000 ao 
Entroncamento, o qual foi acompanhado pela elaboração do presente RECAPE, houve a 
preocupação de realizar novos estudos, no sentido de serem cumpridos os termos e condições 
fixadas no Parecer da Comissão de Avaliação e respectiva DIA, que tiveram como resultado a 
introdução de ligeiras alterações no projecto, bem como a introdução de várias medidas 
tendentes a minimizar significativamente os impactes identificados na anterior fase de Estudo 
Prévio. 

Adicionalmente, foram ainda propostas uma série de medidas de minimização para as 
diferentes fases dos trabalhos de construção (Volume 6 do RECAPE – Gestão Ambiental da 
Obra). Neste sentido, foi também proposto um Plano de Gestão Ambiental da Obra, tendo 
como objectivo garantir a concretização das condições ambientais estabelecidas no EIA do 
Estudo Prévio, na DIA e no RECAPE, durante a fase de construção. 

Foi ainda definido o Plano Geral de Monitorização (Volume 5 do RECAPE) contemplando 
vários programas de monitorização ambiental, os quais têm como objectivos principais evitar 
situações de risco e avaliar se as medidas propostas e implementadas garantem a minimização 
efectiva dos impactes identificados. 

Resumidamente, julga-se que as alterações introduzidas nesta fase do projecto, bem como os 
estudos complementares realizados, conjuntamente com as medidas propostas para as fases 
de construção e exploração do empreendimento, nomeadamente a integração paisagística da 
nova linha e as medidas de minimização do ruído, a implementação do Plano de Gestão 
Ambiental da Obra e o Plano de Monitorização Ambiental, demonstram a conformidade do 
Projecto de Execução com as condições estabelecidas na DIA. 

 

Lisboa, Junho de 2009 

 




